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REINVENTANDO! 
Ã  CIDADE 

Passeio  juntou  5  mil  ciclistas  pág. 


Agenda  das 
ruas  ainda 
espera  por 
respostas 

Volta  aos  trabalhos.  Depois  de  19  dias  de  folga,  Congresso  analisa 
os  temas  definidos  como  prioritários  a  partir  da  onda  de  protestos 
de  junho.  Câmara  vota  amanhã  a  lei  dos  royalties  do  petróleo  para 
estabelecer  qual  o  percentual  de  recursos  para  educação  pág.cb 


Asfalto  ficou  tomado  pelos  apoiadores  do  Rodas  da  Paz  1  judson  targino/ong  rodas  da  paz 


Flamengo  vence 
Atlético  no  Mané 

De  ressaca  da  Libertadores, 

Gaio  perdeu  por  3X0  e  agora 

está  na  zona  de  rebaixamento  pág.  15 
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Jogadores  comemoram  i  carlos  costa/futura  press 


«3 


D 


O  mercado  pede,  o  Unieuro  oferece. 

GRADUAÇÃO 

-UNIEURO 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 


PÓS 


Especializações  nas  áreas  de: 
Direito  -  Comunicação 
Administração  -  Gastronomia  -  Saúde 

EdUCaçãO  -  Tl  (Tecnologia  da  Informação) 


46ii3445.5888 

unieuro.ecEu.br 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO 


Dois  inquéritos 
investigam 
contratos  do 
Metrô  paulista 

São  Paulo.  PF  apura  denúncias  de  que  empresários  teriam  pago 
propina  durante  gestões  do  PSDB  para  operar  no  sistema  de  transporte 


A  PF  (Polícia  Federal)  abriu 
dois  inquéritos  para  inves- 
tigar a  formação  de  cartel 
em  licitações  do  Metrô  e  da 
CPTM  nos  governos  Mário 
Covas,  Geraldo  Alckmin  e  Jo- 
sé Serra,  todos  do  PSDB. 

Segundo  a  denúncia  de 
executivos  da  Siemens,  em- 
presa alemã  de  transportes, 
agentes  políticos  das  admi- 
nistrações citadas  teriam 
recebido  propina  para  faci- 
litar a  fraude.  O  esquema  te- 
ria causado  prejuízo  de  R$ 
577,5  milhões  aos  cofres  pú- 
blicos. Os  agentes  recebe- 
riam 7,5%  de  propina. 

O  primeiro  inquérito  já 
foi  relatado  e  está  no  MPF 
(Ministério  Público  Federal). 
O  segundo  foi  aberto  há  cer- 
ca de  um  mês,  quando  o  Ca- 
de  (Conselho  Administrativo 
de  Defesa  Económica)  fez 
busca  e  apreensão  de  docu- 
mentos nas  empresas  inves- 
tigadas (Siemens,  Alstom, 
CAF  e  Mitsui). 

O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  disse  que 


o  governo  estadual  entrou 
com  um  mandado  de  segu- 
rança para  exigir  acesso  aos 
documentos  obtidos  pela  PF. 

Na  última  semana,  o  se- 
cretário da  Casa  Civil,  Edson 
Aparecido,  disse  que  a  inves- 
tigação tem  conotação  polí- 
tica contra  o  PSDB. 

O  Cade  criticou  a  decla- 
ração e  disse  que  a  apuração 
ainda  está  em  andamento. 
Um  grupo  de  manifestantes 
está  acampado  em  frente  ao 


Palácio  dos  Bandeirantes,  se- 
de do  governo  estadual,  para 
protestar  contra  o  governa- 
dor. Um  jovem  foi  preso  on- 
tem após  pichar  um  muro  do 
Palácio. 

As  deníuncias  apuradas 
pelo  Cade  envolvem  também 
um  contrato  de  manutenção 
firmado  com  o  GDF  para  ma- 
nutenção do  Metrô  de  Brasí- 
lia. O  contrato  foi  assinado 
durante  o  governo  de  José  Ro- 
berto Arruda.  ©  metro 


Beltrame  visitou  area  retomada  em  Duque  de  Caxias  i  fernando  frazão/abr 


Rio  de  Janeiro.  Secretário 
pode  revogar  decreto  que 
anistia  policiais  militares 


O  secretário  de  segurança  do 
Rio  de  Janeiro,  José  Mariano 
Beltrame  afirmou,  ontem, 
que  não  descarta  a  possibili- 
dade de  revogar  o  decreto  que 
anistia  punições  de  ações  ad- 
ministrativas de  450  policiais 
militares,  decisão  do  coman- 
dante-geral  da  PM,  coronel 
Erir  Ribeiro  da  Costa  Filho. 
"Precisamos  analisar  essas 
medidas  para,  criteriosamen- 
te, tomar  uma  medida",  disse 
o  secretário. 

Beltrame  acrescentou  que 
foi  surpreendido  pela  decisão, 
que  ficou  bem  chateado  com 
a  declaração  e  que  vai  cobrar 
explicações  do  coronel  Erir. 
Ele  disse  que  o  comandan- 
te da  PM  terá  que  esclarecer, 
para  ele  e  para  a  população,  o 
que  são  esses  pequenos  deli- 
tos que  seriam  perdoados. 

Segundo  anunciou  o  coro- 
nel Erir,  no  sábado,  o  perdão 
das  punições  disciplinares,  co- 
mo casos  de  atrasos,  falta  ou 
ausências  não  justificadas,  fa- 


ria com  que  os  agentes  pudes- 
sem limpar  suas  fichas  e  es- 
tarem aptos  a  promoções  e  à 
volta  ao  trabalho  de  rua.  A  de- 
cisão abrange  casos  a  partir 
do  dia  4  de  outubro  de  2011. 

"A  Polícia  Militar  sabe  o 
que  significa  delito  adminis- 
trativo de  menor  potencial, 
mas  a  sociedade  não  sabe. 
Precisamos  esclarecer  isto 
para  dizer  à  sociedade  o  que 
significa  e  quais  as  conse- 
quências. Eu  aguardo  da  PM 
explicações  para  que  tenha- 
mos isso  muito  claro  e  trans- 
parente", explicou  Beltrame. 

Ontem,  o  secretário  visi- 
tou a  Favela  da  Mangueiri- 
nha,  em  Duque  de  Caxias, 
na  Baixada,  ocupada  pela 
PM  na  sexta-feira  e  que  ga- 
nhará, hoje,  Companhia 
Destacada,  com  180  policias, 
para  ocupar  permanante  a 
comunidade.  A  Mangueiri- 
nha  era  chamada  de  "o  Com- 
plexo do  Alemão  da  Baixada. 


Instituto  do  Cérebro  em  operação 


O  aposentado  Paulo  Rober- 
to Nogueira  Quintanilha,  62 
anos,  foi  o  primeiro  pacien- 
te dos  180  já  atendidos  a  ser 
operado  no  Instituto  Estadual 
do  Cérebro.  Morador  de  Cabo 
Frio  e  portador  de  Mal  de  Par- 
kinson, ele  foi  submetido  na 
quinta-feira  a  uma  talamoto- 
mia  estereotáxica,  cirurgia 
complexa  e  inédita  no  serviço 


público.  O  procedimento  foi 
feito  pelo  diretor  de  neuroci- 
rurgia da  unidade,  Paulo  Nie- 
meyer  Filho,  e  dará  fim,  após 
três  anos,  aos  tremores  no 
braço  direito  do  aposentado. 

"Gostava  de  pescar,  sair, 
sempre  trabalhei  muito.  Os 
tremores  começaram  de  le- 
ve e  foram  aumentando  gra- 
dativamente. Isso  me  fez  fi- 


car sem  autoestima",  disse 
Paulo,  que  foi  avaliado  por 
outros  seis  neurologistas  até 
ser  atendido  no  Instituto. 

A  unidade  atende  exclu- 
sivamente a  pacientes  do  Sis- 
tema Único  de  Saúde  (SUS)  e 
é  o  primeiro  centro  voltado 
para  o  tratamento  de  doen- 
ças neurocirúrgicas  do  país. 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB  21.162). 

Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini.  Diretora  Financeira:  Sara  Velloso. 
Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior  Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 
Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 

Metro  Brasília.  Diretor-editor:  Cláudio  Humberto.  Editor-Executivo:  Lourenço  Flores  (MTB:  8075). 

Diagramação:  Natalia  Xavier.  Gerente  Executivo:  Vandler  Paiva 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Brasília.  Diretor  Geral:  Flávio  Lara  Resende. 


Filiado  ao 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal  S/A.  Endereço:  SBS  Quadra.02  -  Bloco  "Q"  -  Ed.  João  Carlos  Saad  - 159  andar.  Brasília-DF  -  Cep:  70070-120.  0  jornal  Metro  é  impresso  na  Gráfica  Moura. 


Evo 
Morales 

Evo  Morales,  presidente 
da  Bolívia,  fez  crítica  à 
atuação  da  Justiça  de  seu 
país  ontem,  durante  um 

evento  em  São  Paulo. 
Segundo  ele,  foi  excessiva 
a  prisão  de  12  torcedores 
corintianos  acusados  de 
participação  na  morte  de 
um  adolescente  boliviano 
em  fevereiro  em  um  jogo 
entre  o  Corinthians  e  o 
time  San  José. 
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FIM  DO  FORO 
PRIVILEGIADO  PARA 
AUTORIDADES  EM 
CRIMES  COMUNS 

(PEC  470/2005) 


Aguarda  análise 
da  Comissão  de 
Constituição  e 
Justiça  e,  depois, 
precisará  passar 
pelo  plenário  da 
Câmara  e  do 
Senado 


Congresso.  Na  retomada  dos  trabalhos,  parlamentares  têm  pela  frente 
compromisso  com  a  agenda  positiva  criada  em  meio  às  manifestações 
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CRIAÇÃO  DO 
REGIME  ESPECIAL 
DE  INCENTIVOS 
PARA  O  TRANS- 
PORTE COLETIVO 
(PLC  310/2009) 


Aguarda  remessas 
às  comissões 
temáticas,  antes 
de  ser  levado 
i     a  plenário 


Sob  o  pretexto  de  falta  de 
acordo  para  votar  a  LDO 
(Lei  de  Diretrizes  Orçamen- 
tárias), os  deputados  e  se- 
nadores contrariaram  a  lei 
e  se  auto-declararam  de  re- 
cesso. Foram  19  dias  de  fol- 
ga e,  na  volta  ao  trabalho 
hoje,  o  Congresso  tem  a  es- 
pera uma  extensa  pauta  a 
cumprir,  criada  em  meio  a 
pressão  popular  das  mani- 
festações de  junho. 

Oficialmente,  o  período 
de  descanso  foi  ilegal.  O  in- 
ciso 2  do  artigo  57  da  Cons- 
tituição Federal  é  claro:  'A 
sessão  legislativa  não  será 
interrompida  sem  a  aprova- 
ção do  projeto  de  lei  de  di- 
retrizes orçamentárias'. 

No  auge  da  onda  de  pro- 
testos, o  presidente  do  Se- 
nado,    Renan  Calheiros 


(PMDB-AL),  chegou  a  anun- 
ciar: "Não  haverá  reces- 
so até  que  esgotemos  essa 
agenda,  que  é  prioritária 
para  o  Congresso  Nacio- 
nal". Duas  semanas  depois 
da  declaração,  a  realidade 
já  era  outra.  Nenhum  sena- 
dor estava  disponível  nos 
corredores  da  Casa. 

Na  quinta  passada,  quan- 
do o  recesso  ilegal  chegou 
ao  fim,  o  quórum  não  foi 
dos  mais  animadores.  Ape- 
nas 36  dos  513  deputados 
e  34  dos  81  senadores  re- 
gistraram presença.  "Não 
adianta  voltar  por  voltar", 
afirmou  o  vice-presidente 
da  Câmara,  deputado  An- 
dré Vargas  (PT-PR) 

Como  não  houve  sessões 
deliberativas,  com  o  regis- 
tro obrigatório  de  presença, 


"Estamos  retomando 
os  trabalhos.  Vamos 
trabalhar  para  manter 
o  ritmo  intenso  de 
votações" 

RENAN  CALHEIROS,  PRES.  DO  SENADO 

nenhum  faltoso  terá  des- 
conto no  contracheque  des- 
te mês. 

Compromissos 

Para  atender  a  'voz  das 
ruas',  a  dedicação  dos  de- 
putados e  senadores  precisa 
aparecer.  Os  projetos  pro- 
metidos à  população  ainda 
têm  que  cumprir  várias  eta- 
pas legislativas  para  que  se 
transformem  em  lei  (veja 
quadros). 


Amanhã,  os  líderes  dos 
partidos  na  Câmara  dos  De- 
putados e  no  Senado  fazem 
a  primeira  reunião  do  se- 
gundo semestre  para  defi- 
nir a  pauta  de  votações.  Pa- 
ralelamente às  atividades 
do  plenário,  a  Comissão  Es- 
pecial da  Reforma  Política 
começa  a  analisar  sugestões 
para  as  mudanças  no  siste- 
ma eleitoral  que  serão  vota- 
das em  novembro  próximo. 

Até  o  momento,  os  pro- 
testos deixaram  como  le- 
gado apenas  o  arquiva- 
mento do  projeto  da  'cura 
gay'  e  da  PEC  37  -  que  res- 
tringia a  atuação  do  Minis- 
tério Público. 


Aguarda  votação 
do  plenário  e,  se 
aprovada,  segue 
para  a  Câmara 


PLANO  NACIONAL 
DE  EDUCAÇÃO  QUE 
DESTINA  10%  DO 
PIB  PARA 
EDUCAÇÃO 
(PLC  103/2012) 


(Aguarda  parecer 
da  Comissão  de 
Constituição  e 
Justiça.  Ainda 
precisa  passar 
pelo  plenário 
do  Senado 
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FIM  DO  FORO 
PRIVILEGIADO  PARA 
AUTORIDADES  EM 
CRIMES  COMUNS 

(PEC  10/2013) 

Aguarda  votação 
do  plenário  e,  se 
aprovada,  segue 
para  a  Câmara 
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FIM  DA  APOSENTA- 
DORIA COMPUL- 
SÓRIA COM  SALÁRIO 
INTEGRAL  PARA 
MAGISTRADOS  QUE 
COMETEM  CRIMES 
(PEC  75/2011) 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Aguarda  votação 
do  plenário  e,  se 
aprovada,  segue 
para  a  Câmara 


Impasse  na  divisão  do  fundo 
ameaça  lei  dos  royalties 


Primeiro  item  da  pauta  de 
votação  da  Câmara,  o  projeto 
que  destinará  75%  dos  royal- 
ties do  petróleo  para  a  educa- 
ção e  25%  para  a  saúde  tem 
a  votação  marcada  para  ama- 
nhã, mas  está  distante  de  um 
acordo.  A  principal  dificulda- 
de é  acertar  como  será  feita  a 
partilha  do  dinheiro  do  fun- 
do social,  que  funcionará  co- 
mo poupança  dos  recursos 
destinados  à  União  a  partir 
da  exploração  do  petróleo  na 
camada  pré-sal. 


Já  derrotado  na  destinação 
de  100%  dos  royalties  para 
educação,  o  governo  propôs 
originalmente  que  metade 
dos  rendimentos  do  fundo  se- 
jam destinados  para  o  setor 
na  próxima  década,  sem  que 
haja  retiradas  do  valor  investi- 
do. Os  deputados,  porém,  de- 
fendem o  uso  de  50%  do  valor 
do  fundo  nos  próximos  dez 
anos,  o  que  garantiria  em  tor- 
no de  R$  10  bilhões  por  ano 
para  educação  até  2023. 

O  governo  está  preocupa- 


do com  o  impacto  financeiro 
que  a  proposta  da  Câmara 
pode  gerar  aos  cofres  públi- 
cos e  buscará  um  consenso 
que  evite  o  desgaste  de  ve- 
tar as  mudanças  no  futuro 
ou  ainda  que  a  proposta  se- 
ja objeto  de  ação  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal).  A 
ministra  das  Relações  Insti- 
tucionais, Ideli  Salvatti,  terá 
um  encontro  amanhã  com  o 
relator  da  matéria,  deputado 
André  Figueiredo  (PDT-CE). 

®  METRO  BRASÍLIA 


Em  10  anos 


R$  205  BI 

PROPOSTA  DA  CÂMARA 


R$ 108  BI 

PROPOSTA  ORIGINAL 


Dilma  já  sancionou  dois 
projetos  da  agenda  positiva 


Em  resposta  aos  protestos, 
a  presidente  Dilma  Rousseff 
conseguiu  colocar  em  vigor 
dois  projetos  aprovados  pe- 
lo Congresso:  o  que  prevê 
punição  a  empresas  que  co- 
metem atos  de  corrupção 
contra  a  administração  pú- 
blica e  o  da  criação  do  sis- 
tema nacional  de  combate  e 
prevenção  à  tortura. 

A  partir  de  agora,  as  em- 
presas flagradas  cometendo 
irregularidades  ou  partici- 
pando de  esquema  de  des- 
vio de  recursos  públicos  po- 
derão ser  multadas  em  valor 


equivalente  a  20%  do  fatura- 
mento  bruto  até  o  limite  de 
R$  60  milhões,  sem  depen- 
der de  decisão  judicial. 

Já  a  lei  contra  a  tortura 
cria  dois  órgãos  responsá- 
veis por  monitorar  denún- 
cias de  maus  tratos.  Será 
constituído  também  o  Co- 
mité Nacional  de  Preven- 
ção e  Combate  à  Tortura, 
que  poderá  fazer  inspeções 
em  presídios,  delegacias, 
hospitais  psiquiátricos  e 
asilos  para  apurar  even- 
tuais violações  aos  direitos 
humano  s .   metro  br asíli a 


metn 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


POR  2014,  CAMPOS  DEVE 
MUDAR  DIRETÓRIOS  DO  PSB 

Em  plena  articulação  para  2014,  o  governador  Eduardo 
Campos  (PSB-PE)  deve  intervir  no  comando  dos  diretó- 
rios  do  PSB  em  Mato  Grosso  do  Sul,  Acre,  Paraná,  Santa 
Catarina  e  Tocantins  para  reduzir  focos  de  resistência 
à  sua  candidatura  à  Presidência.  Na  semana  passada, 
Campos  destituiu  o  lulista  Walfrido  dos  Mares  Guia  da 
presidência  do  PSB  de  Minas  para  designar  Júlio  Delga- 
do, seu  fiel  escudeiro. 

NOS  BASTIDORES 

Longe  dos  holofotes,  Campos  aproveita  a  queda  na  ava- 
liação de  Dilma  para  intensificar  conversas  com  alia- 
dos petistas,  como  PDT,  PP,  PTB. 

OLHA  A  RASTEIRA 

Aspirante  ao  governo  de  Goiás,  Ronaldo  Caiado  enfren- 
ta resistência  na  bancada  do  DEM,  que  quer  reeditar 
aliança  com  tucano  Marconi  Perillo 

NA  ATI  VA 

O  ex-marido  de  Dilma,  Carlos  Araújo,  75  anos,  mal  se 
filiou  ao  PDT  e  já  é  figura  frequente  nas  reuniões  de 
advogados  do  partido. 

QUADRO  COMUNISTA 


A  principal  aposta  do  PCdoB  para  as  eleições  de  2014  é 
a  candidatura  do  presidente  da  Embratur,  Flávio  Dino, 
ao  governo  do  Maranhão. 

CAIXA  PERDE  R$  330  MIL 
POR  DIA  COM  SAQUES  ILEGAIS 

A  Caixa  Económica  Federal  enfrenta  um  grande  pro- 
blema com  o  volume  de  dinheiro  perdido  com  saques 
fraudulentos  feitos  nas  contas  de  seus  clientes.  Entre 
retiradas  realizadas  com  cartão  clonado,  transferências 
ilícitas  e  outras  táticas  dos  ladrões,  o  prejuízo  no  Io  tri- 
mestre deste  ano  foi  de  R$  29,7  milhões.  Apesar  da  re- 
dução de  2011  para  cá,  é  como  se  todos  os  dias  bandi- 
dos assaltassem  o  banco  e  levassem  R$  330  mil. 

SE  DERAM  BEM 

Em  2011,  a  Mega  da  Virada  pagou  R$  177  milhões,  mas 
o  valor  foi  superado  de  longe  pelos  R$  234  milhões  em 
saques  ilegais  no  ano. 

CORRENDO  ATRÁS 

Além  de  enviar  os  dados  das  fraudes  para  investigação 
da  PF,  o  banco  desenvolve  novas  tecnologias  de  segu- 
rança para  reduzir  suas  perdas. 

MÃOS  AO  ALTO! 

Bem-aventurados  os  que  trabalham  no  Senado:  são 
quase  R$476  mil  mensais  em  Segurança  para  mantê- 
-los  a  salvo  dos  assaltos  da  vida. 


ÚNICA  SAÍDA 

Para  o  senador  Waldemir  Moka  (PMDB),  o  governo 
federal  adquirir  as  terras  em  conflito  no  Mato  Grosso 
do  Sul  é  a  "única  alternativa  para  resolver  a  guerra 
entre  produtores  rurais  e  índios  no  Estado". 

PENDURADOS 

A  Bancoop  perdeu  de  novo  na  Justiça  a  retomada  de 
imóvel  em  São  Paulo:  juiz  pediu  penhora  da  sede  da 
cooperativa  habitacional  suspeita  de  fraudes  de  fundos 
com  o  PT.  É  o  décimo  pedido  que  ela  enfrenta. 

INTERESSE  DE  FORA 

De  olho  no  Marco  Regulatório  da  Mineração,  jornalis- 
tas estrangeiros  solicitaram  acesso  à  audiência  públi- 
ca com  ministro  Edison  Lobão  na  Comissão  de  Minas  e 
Energia  da  Câmara,  na  quarta  (7).  Até  The  Wall  Street 
Journal,  maior  jornal  económico  dos  EUA,  pediu  para 
participar. 

0  ORÁCULO 

O  ministro  Moreira  Franco  (Aviação  Civil)  articula  se- 
minário do  PMDB  com  o  economista  Delfim  Neto  para 
o  dia  15  de  agosto.  A  bancada  vai  elaborar  propostas  ao 
governo  Dilma,  entre  eles  a  extinção  de  cargos. 

CONTROVERSO 

O  deputado  Guilherme  Campos  (PSD-SP)  compara  a 
discussão  da  reforma  política  com  a  escalação  da  sele- 
ção  brasileira:  "Cada  um  tem  seu  time  e  monta  o  siste- 
ma de  jogo  que  acha  mais  competitivo". 

NÃO  LEVA  FÉ 

A  divisão  dos  irmãos  Cid  e  Ciro  Gomes,  com  o  primei- 
ro apoiando  Dilma  e  o  segundo  engajado  na  candida- 
tura de  Eduardo  Campos,  tem  deixado  o  Planalto  de 
orelha  em  pé.  Dilma  teme  ser  abandonada  por  Cid  no 
primeiro  mês  de  campanha,  se  cair  ainda  mais  nas 
pesquisas. 

QUEIMAÇÃO  GERAL 

Colegas  reclamam  de  ter  de  conviver  com  Eron  Cha- 
ves de  Oliveira,  condenado  por  atear  fogo  no  índio  Gal- 
dino em  1997.  Ele  assumiu  vaga  de  agente  de  trânsito 
após  passar  em  concurso  do  Detran-DF  como  portador 
de  necessidades  especiais. 

ERA  0  QUE  FALTAVA 

Uma  página  do  Facebook  oferece  curso  a  "novas  lide- 
ranças políticas  no  DF".  Por  R$  1,5  mil,  o  professor  pro- 
mete lhe  transformar  em  político  profissional,  capaz 
de  levar  boquinha  na  Câmara  Legislativa  em  2014. 

ALÔ,  ALÔ  MARCIANO! 

Pesquisa  do  IBGE  revela  que  o  nordestino  está  viven- 
do mais  12,95  anos.  Incrível  é  que  muitos  sobrevivem 
sem  água. 


"A  tortura  não  ficou  restrita  ao 
período  da  ditadura  militar." 

MARIA  DO  ROSÁRIO  (DIREITOS  HUMANOS),  SOBRE 
CRIAÇÃO  DO  SISTEMA  NACIONAL  DE  COMBATE  À  TORTURA 


PODER  SEM  PUDOR 


O  PAPA  E  O  AMIGO  SENADOR 


Paraibano  de  Pombal,  Rui  Car- 
neiro era  candidato  a  senador 
pelo  PSD,  em  1955,  enfrentan- 
do a  UDN.  Após  uma  viagem 
à  Europa,  ele  iniciou  sua  cam- 
panha vitoriosa  contando 
uma  história  de  impacto,  num 
comício: 

-  Paraibanos,  estive  em  Ro- 
ma com  o  Papa.  Ele  me  disse: 
Rui,  se  destruírem  meu  trono 
aqui  no  Vaticano,  sei  que  te- 


nho um  amigo  lá  na  Paraíba. 
Vá,  dê  lembranças  à  comadre 
Alice  e  diga  ao  povo  que  es- 
tou com  você. 

(N.R.:  Essa  história  foi  relata- 
da à  coluna,  em  2007,  com 
o  governador  Pedro  Gon- 
dim como  personagem.  Foi 
um  erro,  pelo  qual  pedimos 
desculpas  aos  leitores  e  à  fa- 
mília do  conhecido  político 
paraibano). 
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UM  PASSO  A  FRENTE 
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Modo  Guta  inovador:  Potência  de  câmera  profissional  facilidade 
de  câmera  compacta 
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Leis  urbanísticas  empacadas 
travam  projetos  fundamentais 

PPCUB  e  LUOS.  Governo  engavetou  proposições  já  discutidas  com  a  sociedade  depois  que  neoinimigo  político  assumiu  comissão  na  Câmara 


Uma  disputa  entre  o  gover- 
nador Agnelo  Queiroz  (PT)  e 
o  deputado  distrital  Cristiano 
Araújo  (PTB)  paralisa  há  seis 
meses  as  discussões  em  tor- 
no de  duas  leis  fundamentais 
para  a  preservação  urbanísti- 
ca da  área  tombada  de  Brasí- 
lia e  para  o  desenvolvimento 
económico  de  todo  o  DF. 

Agnelo  demitiu  Araújo  do 
cargo  de  secretário  de  Desen- 
volvimento Económico  em 
dezembro  de  2012,  após  o 
parlamentar  trabalhar  con- 
tra a  indicação  governamen- 
tal do  petista  Wasny  de  Rou- 
re  para  substituir  o  também 
petista  Patrício  na  presidên- 
cia da  Câmara  Legislativa. 

Três  meses  depois,  quan- 
do Araújo  foi  eleito  por 
seus  pares  presidente  da 
Comissão  de  Assuntos  Fun- 
diários da  Câmara,  o  go- 
vernador mandou  retirar 
da  Casa  os  projetos  de  lei 

FOTOS:  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 
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Polo  de  Modas  do  Guará  só  poderá  ter  alterações  regularizadas  com  aprovação  da  LUOS  i  ricardomarq 

que  criam  o  PPCUB  (Plano 
de  Preservação  do  Conjun- 
to Urbanístico  de  Brasília)  e 
a  LUOS  (Lei  de  Uso  e  Ocupa- 
ção do  Solo  do  DF).  Agnelo 
alegou  "clima  de  inseguran- 
ça" no  Legislativo  para  justi- 


ficar a  decisão  e  nunca  mais 
se  ouviu  falar  dos  projetos. 

Cidade  engessada 

Além  de  ser  uma  exigência 
da  Unesco  (Organização  das 
Nações  Unidas  para  a  edu- 


cação, a  ciência  e  a  cultura) 
para  que  Brasília  continue 
sendo  patrimônio  urbanísti- 
co da  humanidade,  o  PPCUB 
vai  regularizar  alterações  já 
consolidadas  no  Plano  Pilo- 
to, como  os  puxadinhos  nos 


Desocupação  da  orla  do  Lago 

Em  fevereiro  deste  ano  a  Justiça  ordenou  que  o  GDF  apresentasse 
soluções  para  democratizar  a  orla  do  Lago  Paranoá.  0  governo 
disse  que  a  aprovação  do  PPCUB  oficializaria  essas  medidas. 


Hotéis  maiores  no  centro 

0  projeto  do  PPCUB  prevê  a  autorização  para  que  os  hotéis 
de  até  quatro  andares  no  centro  de  Brasília  possam  ter  até  10 
pavimentos,  um  pedido  antigo  -  e  polémico  -  dos  empresários. 


Regularização  fundiária 

Para  serem  regularizados,  os  condomínios  horizontais  e 
cidades  inteiras,  como  Vicente  Pires,  terão  que  respeitar  os 
padrões  definidos  pela  Lei  de  Uso  e  Ocupação  do  Solo  (LUOS). 


Concentração  de  empregos 

A  LUOS  tem  como  objetivo  descentralizar  a  economia  e 
a  prestação  de  serviços  no  DF,  criando  novas  zonas  de 
desenvolvimento  e  dominuindo  a  pressão  no  centro  da  cidade. 


comércios,  e  possibilitar  al- 
terações há  tempos  pleitea- 
das na  destinação  de  áreas, 
como  as  quadras  700  e  900, 
onde  hoje  só  podem  existir 
escolas,  igrejas  e  associações. 

Já  a  LUOS  vai  criar  re- 
gras de  uso  para  todas  as  re- 
giões fora  da  área  tombada, 
estabelecendo  altura  má- 
xima de  prédios  e  possibi- 
lidade de  existência  de  co- 
mércios e  indústrias.  Além 
de  dar  segurança  jurídica 
a  empresários  e  investido- 
res, criando  empregos  e  pro- 
movendo o  desenvolvimen- 
to regional,  a  nova  lei  vai 
aposentar  os  Planos  Direto- 
res  Locais,  que  cada  cidade 
tinha  que  criar  e  eram  al- 
vos de  constantes  ações  de 
inconstitucionalidade . 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


jflfe     "Espero  que 
possamos 

^Ép^  enviar  esses 
^K*M  projetos 
para  a  Câmara  Legislativa 
ainda  este  ano.  Eles 
estão  passando  pelos 
últimos  ajustes" 

AGNELO  QUEIROZ,  GOVERNADOR  DO  DF 


m 


"Quando 
os  projetos 
chegarem, 
serão 

apreciados  com  muita 
cautela  devido  à 
importância  deles  para 
todo  o  Distrito  Federal" 

CRISTIANO  ARAÚJO,  DEPUTADO  DISTRITAL 


Grades  e  muros  no  Cruzeiro 

A  lei  vai  definir  regras  de  cercamento  de  imóveis  na  área 
tombada  e  prevê  que  as  casas  no  Cruzeiro  tenham  grades, 
mas  define  o  tamanho,  resguardando  as  áreas  públicas. 


Proteção  ao  meio  ambiente 

A  altura  das  edificações  e  a  taxa  de  ocupação  dos  lotes  em  cada 
área  é  definida  pela  LUOS.  As  regras  preservam  áreas  verdes  e 
evitam  pressão  excessiva  sobre  redes  de  energia  e  saneamento. 
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Ativismo.  Ong  Rodas  da 
Paz  reúne  5  mil  ciclistas 


Escolas  históricas 
de  Brasília  passarão 
por  reforma  completa 

Recuperação.  Escolas-parque,  Escoia  de  Música,  Elefante  Branco  e  Caseb  ficarão  fechados 
para  que  estrutura  física  seja  recuperada.  Aiunos  serão  reaiocados  em  outros  prédios 


A  Novacap  irá  lançar  ama- 
nhã um  edital  para  reforma 
das  chamadas  "escolas  em- 
blemáticas" de  Brasília.  O 
plano  é  fazer  uma  revitali- 
zação completa  das  instala- 
ções de  três  dos  mais  anti- 
gos colégios  do  DF  -  o  CEM 
Elefante  Branco,  o  Caseb  e  a 
Escola  de  Música  -,  e  nas  cin- 
co escolas-parque  do  DF. 

As  intervenções  ao  todo 
irão  custar  cerca  de  60  mi- 
lhões de  reais.  Estas  insti- 
tuições terão  uma  mudança 
estrutural  completa,  com  a 
construção  de  novos  labora- 
tórios e  salas  de  aula,  a  rea- 
dequação  dos  espaços  da 
escola  e  troca  da  fiação  e  sis- 
tema hidráulico  do  colégio. 

"São  escolas  com  pro- 
blemas tão  graves  que  não 
adianta  mais  fazer  reformas 
pontuais",  admite  o  enge- 
nheiro Luiz  Berber,  da  Se- 
cretaria de  Educação. 

Como  os  prédios  que 
abrigam  estes  colégios  têm 
cerca  da  50  anos,  muitos 
problemas  relacionados  à 
idade  da  estrutura  surgi- 
ram. As  tubulações  e  a  fia- 
ção elétrica  são  de  1960, 
de  modelos  que  nem  são 
mais  adotados  pela  cons- 
trução civil.  A  rede  elétri- 
ca não  tem  capacidade  pa- 
ra suportar  a  demanda  de 
equipamentos,  o  que  faz 
com  que  os  blecautes  sejam 
constantes. 

A  maioria  dos  problemas, 
porém,  poderia  ser  evita- 


do se  houvesse  manutenção 
constante.  "Os  recessos  esco- 
lares são  curtos  e  não  permi- 
tem grandes  intervenções, 
acaba  que  ficamos  muito 
restritos  à  pintura  das  pare- 
des e  ao  que  é  mais  emer- 
gencial",  comenta  Berber. 

Os  telhados  do  Elefante 
Branco  nunca  foram  troca- 
dos e,  por  estarem  muito 
rachados,  constantemen- 
te as  salas  de  aula  ficam 
alagadas. 

Como  as  escolas  são  con- 
sideradas como  patrimônio 
da  cidade,  as  obras  vão  pre- 
servar a  fachada  de  todas 
elas,  mantendo  as  caracte- 
rísticas originais. 


Um  ano  sem  aula 

Os  projetos  de  reforma  não 
prevêem  para  onde  os  alu- 
nos serão  transferidos  du- 
rante o  período  de  reformas. 
As  obras  não  podem  ser  fei- 
tas com  os  alunos  frequen- 
tando os  prédios,  mas  ainda 
não  está  definido  onde  serão 
as  aulas.  "Nenhum  aluno  se- 
rá prejudicado  pelas  obras, 
se  preciso  for  alugaremos 
outro  imóvel  para  alocar- 
-los",  diz  o  engenheiro  da  SE. 

O  vice-diretor  do  Elefante 
Branco,  Marcos  de  Oliveira, 
conta  que,  por  enquanto,  só 
existem  boatos  de  para  on- 
de os  alunos  do  colégio  se- 
rão transferidos.  "Toda  re- 


R$  60 

milhões  é  quanto  vai  custar  a 
reforma  das  oito  escolas,  sendo 
três  as  emblemáticas  e  cinco  as 
escolas-parque. 

forma  tem  seu  preço,  mas 
acho  que  o  transtorno  é  pou- 
co para  o  beneficio  que  va- 
mos receber". 

Após  o  lançamento  do 
edital,  a  licitação  deverá  ser 
concluída  no  prazo  de  60 
dias  e,  a  partir  daí,  está  pre- 
visto um  prazo  de  360  dias 
para  conclusão  das  interven- 
ções. ©  METRO  BRASÍLIA 


Em  sua  10a  edição,  o  pas- 
seio ciclístico  do  Rodas  da 
Paz  reuniu  5  mil  pessoas  on- 
tem, de  acordo  com  estima- 
tiva dos  organizadores.  Em 
clima  festivo,  com  famílias 
e  grupos  de  amigos  pedalan- 
do juntos,  o  percurso  come- 
çou no  Museu  da  República 
e  seguiu  até  a  Ponte  JK,  pa- 
ra depois  retornar  ao  ponto 
de  partida. 

Na  Praça  dos  Três  Pode- 
res, os  apoiadores  do  Rodas 
da  Paz  encontraram  com  as 
pessoas  que  participavam 
da  cerimonia  de  troca  da 
bandeira.  Lá  a  organização 


não-governamental  foi  ho- 
menageada pelo  Ministério 
da  Defesa. 

"Estamos  muito  felizes 
pois  promovemos  uma  mu- 
dança cultural  na  cidade", 
afirma  a  jornalista  Beth  Vel- 
loso,  que  participou  do  gru- 
po de  fundadores  da  ong  há 
dez  anos. 

O  atual  presidente,  Jonas 
Bertucci,  considera  que  a 
luta  continua.  "Evoluímos, 
mas  ainda  há  mais  para  evo- 
luir". Bertucci  reclama  cam- 
panhas educativas  desti- 
nadas a  todos  os  atores  do 
trânsito.  ®  metro  brasília 


a  Bom  humor.  Calor  não 
Adesanimou  a  turma  do  pedal 

^Pedalando  pelo  futuro.  Pais 
fclevaram  pequena  ciciclista 

^Convivência  pacífica.  Polícia 
^Militar  não  registrou  ocorrências 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

BRUNO.CAETANOtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 

BONS  CONTATOS  LEVAM 
A  BONS  NEGÓCIOS 

Em  qualquer  ramo,  ter  uma  rede  de  contatos  é  essencial. 
Mais  do  que  o  popular  "fazer  uma  social",  estabelecer 
bons  relacionamentos  profissionais  é  útil  e  estratégico 
para  empresas  de  qualquer  porte.  O  chamado  networ- 
king  permite  trocar  informações,  abre  caminho  para 
parcerias  e  projetos,  entre  outros  benefícios.  O  resulta- 
do vem  em  forma  de  mais  vendas  e  faturamento  maior. 

Mas  essa  prática  deve  obedecer  a  alguns  princípios 
para  realmente  proporcionar  retorno.  Você  terá  de  cons- 
truir sua  rede  de  contatos  sistematicamente.  Deman- 
da tempo,  ir  a  eventos  como  feiras  do  setor,  seminários 
e  congressos,  conhecer  gente,  trocar  cartões,  e-mails  e 
perceber  interesses  comuns. 

O  contato  precisa  ser  periódico,  contudo,  exagerar 
na  frequência  com  que  se  procura  uma  pessoa  ou  gru- 
po pode  saturar  a  relação  e  causar  efeito  negativo.  Va- 
le criar  uma  rotina  para  falar  com  os  conhecidos,  mas 
mantenha  um  intervalo  mínimo  entre  uma  comunica- 
ção e  outra.  No  entanto,  só  se  lembrar  deles  quando  pre- 
cisa de  algo  é  um  erro.  Fica  mal  visto  quem  age  assim. 
No  networking,  ofereça  antes  de  pedir.  O  ponto  de  par- 
tida é  mostrar  interesse  sincero.  Por  isso,  converse  com 
eles  também  nos  momentos  bons.  Aliás,  o  ideal  é  iniciar 
a  relação  nessa  hora. 

Não  despreze  nenhuma  aproximação.  Mesmo  que  a 
pessoa  não  tenha  afinidade  com  seu  negócio,  ela  pode 
ser  a  ponte  para  chegar  a  alguém  que  esteja  no  seu  raio 
de  ação  e  representa  uma  oportunidade. 

A  internet  também  é  aliada.  Redes  sociais  de  perfil  pro- 
fissional são  opções.  Mas  atenção  a  suas  postagens  nes- 
se ambiente,  pois  passarão  a  compor  sua  imagem,  para  o 
bem  ou  para  o  mal,  atraindo  ou  afastando  interessados. 

O  networking  representa  um  grande  facilitador.  Com 
um  telefonema  ou  e-mail,  você  consegue  a  informação 
ou  a  ajuda  que  busca. 

Tenha  sempre  em  mente  que  a  rede  de  contatos  é 
uma  maneira  de  se  desenvolver  profissionalmente.  Se 
você  se  relacionar  com  pessoas  e  empresas  que  tenham 
algo  a  acrescentar,  você  estará  a  caminho  do  próprio 
aprimoramento.  Mesmo  que  a  maioria  de  suas  conver- 
sas não  resulte  em  negócios,  a  troca  de  conhecimentos 
já  vale  a  pena. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


A  projeção  de  crescimento  é  de  1,03%  i  morne  de  klerk/getty  images 


Automóveis.  Vendas  de 
carros  leves  devem  diminuir 


Com  as  projeções  de  cres- 
cimento menor  do  PIB 
neste  ano,  a  Fenabrave, 
entidade  que  represen- 
ta as  concessionárias  de 
veículos,  reduziu  a  previ- 


são de  vendas  de  automó- 
veis e  comerciais  leves  pa- 
ra 2013. 

A  projeção  de  cresci- 
mento da  entidade  caiu  de 
2,60%  para  1,03%.  ©  metro 


Investidor  tem  alívio 
em  julho,  mas  deve 
manter  cautela 


Seu  bolso.  Para  analistas,  cenário  ainda  é 
incerto  e  mercado  vai  continuar  volátil  Alta  do 
dólar  deixa  ação  de  exportadora  mais  atrativa 


ALÍVIO  EM  JULHO  #V 


O  mês  de  julho  trouxe  um 
pouco  de  alívio  para  o  inves- 
tidor. Com  a  desaceleração 
da  inflação  no  mês  passa- 
do, todas  as  aplicações  apre- 
sentaram pela  primeira  vez 
no  ano  ganho  real.  Um  dos 
destaques  foi  a  Bolsa,  que  fe- 
chou o  seu  primeiro  mês  no 
azul,  com  uma  alta  de  1,64%. 

Isso  não  significa,  no  en- 
tanto, uma  mudança  de  ce- 
nário. Para  analistas,  o  mo- 
mento ainda  exige  cautela. 
"Não  mudou  nada.  O  cená- 
rio continua  incerto",  diz 
Arnaldo  Curvello,  diretor  de 
gestão  de  recursos  da  Ativa. 

A  avaliação  é  de  que  a  re- 
cuperação da  Bolsa  em  ju- 
lho foi  pontual.  Refletiu  a 
manutenção  do  discurso  do 
Fed,  o  banco  central  norte- 
americano,  sobre  o  progra- 
ma de  estímulos  à  economia 
dos  EUA,  dados  positivos  da 
atividade  da  China  e  recu- 
peração das  ações  da  OGX, 
do  empresário  Eike  Batis- 
ta, entre  outros  fatores.  "O 
mercado  vai  continuar  bem 
volátil  até  o  final  do  ano", 
afirma  Mitsuko  Kaduoka, 
diretora  de  análise  de  inves- 
timento da  BI&P  -  Indusval 
&  Partners  Corretora. 

O  baixo  crescimento  da 
economia,  a  alta  do  dólar 
e  as  perspectivas  de  altas 
dos  juros  contribuem  pa- 
ra o  pessimismo  no  merca- 
do nacional.  "A  valorização 
do  dólar  não  apareceu  ain- 
da na  inflação  medida  pelo 
IGP-M",  acrescenta  Mitsuko. 

Diante  desse  cenário,  diz 
a  economista,  o  pequeno 
investidor  deve  ter  cautela 
ao  aplicar  em  renda  variá- 


vel. Por  outro  lado,  também 
pode  ser  uma  boa  para  co- 
meçar a  investir  na  Bolsa, 
que,  embora  tenha  fecha- 
do no  azul  em  junho,  acu- 
mula perdas  de  mais  de  20% 
no  ano.  "Apesar  da  recupe- 
ração em  julho,  não  há  pre- 
visão de  melhora.  Só  que  os 
preços  estão  muito  baixos", 
afirma  Aline  Rabelo,  coor- 
denadora do  Investmania. 

Mas  ela  lembra  que  a 
Bolsa  é  um  investimento  de 
longo  prazo,  de  três  a  cin- 
co anos.  "O  grande  segre- 
do é  escolher  uma  empresa 
sólida,  buscar  informações 
e  acompanhar  o  desempe- 
nho", diz  Aline. 

De  vinte  carteiras  de  cor- 
retoras para  agosto,  as  ações 
mais  recomendadas  dos  pa- 
péis da  Vale  (11  carteiras)  e 
BRF  (10  carteiras).  Para  ana- 
listas, essas  empresas  po- 
dem apresentar  bons  resul- 
tados nos  próximos  meses 
com  a  alta  do  dólar,  que  fa- 
vorece suas  exportações. 

Pós-fixados 

Para  Mitsuko,  aplicações 
mais  conservadoras  como  a 
poupança  e  a  LCA  (Letra  de 
Crédito  do  Agronegócio)  do 
Tesouro  podem  ganhar  força. 
A  alta  da  taxa  básica  de  juros 
favorece  os  investimentos  de 
renda  fixa  pós-fixados,  que 
acompanham  a  Selic. 

"Quem  investiu  no  CDI 
[taxa  que  acompanha  de 
perto  a  Selic]  deixou  de  per- 
der", acrescenta  Curvello. 
Para  ele,  existe  boas  opções 
de  CDI  no  mercado,  de  títu- 
los LCA  e  LCI  (Letra  de  Cré- 
dito Imobiliário).  €>  metro 


RENDIMENTO  (em%) 

ÍULH0  1 

1  ANO 

0 

0 

0,05 

1  3,2 

Ouro  (BM&F  Bovespa) 

9,73        -11,42  | 

Fundos  de  ações  livres 

|  2,09                 -3,94 1 

Fundo  cambial 

1  x'24 

■  10,63 

1 bovespa 

|  1,64           -20,86 | 

Fundos  de  renda  fixa 

0,83 

|  3,48 

Fundos  referenciados  Dl 

0,69 

|  4,18 

Poupança  antiga 

0,52 

|  3,57 

Poupança  nova 

0,48 

|  3,04 

TRÇDl  IRO  (vmo/A 

ÍULH0 

ANO 

LTN 

(VENCIMENTO  EM  01/01/2016)* 

0 

0 

|  0,97                   -A47 1 

NTN-F 

(VENCIMENTO  EM  01/01/2014)* 

0,79 

|  3,38 

NTN-F 

(VENCIMENTO  EM  01/01/2017)* 

0,79 

|  3,38 

LTN 

(VENCIMENTO  EM  01/01/2014)* 

0,78 

|  3,34 

LFT 

(VENCIMENTO  EM  07/03/2014)* 

0,72 

|4,27 

LFT 

(VENCIMENTO  EM  07/03/2014)* 

0,69 

|4,27 

NTN-B  Principal 

(VENCIMENTO  EM  15/05/2015)* 

0,31 

0,72 

NTN-B 

(VENCIMENTO  EM  15/05/2015)* 

0,30 

0,90 

AÇÕES  MAIS  RECOMENDADAS  POR  CORRETORAS  EM  AGOSTO 


1  EMPRESA 

PAPEL 

Número  de  rec 

omen 

daç 

ões  em  20  carteiras 

Vale 

VALE5 

BRF 

BRFS3 

Itaú  Unibanco 

ITUB4 

■  8 

Ultrapar 

UGPA3 

7 

Kroton 

HR0T3 

Gerdau 

GGBR4 

Suzano 

SUZB5 

■  5 

BB  Seguridade 

BBSE3 

■  5 

Pão  de  Açúcar 

PCAR4 

■  5 

Ambev 

AMBV4 

■  5 

Petrobras 

PETR4 

■  5 

País  tem  a  internet  mais  cara 


Plano  no  Brasil  custa  mais  que  a 
média  da  AL  i  joão  brito/folhapress 


O  Brasil  é  dono  da  banda 
larga  móvel  mais  cara  da 
América  Latina,  superando 
com  folga  países  vizinhos 
como  Chile  e  Argentina,  se- 
gundo estudo  da  GSMA  (As- 
sociação Mundial  de  Telefo- 
nia Móvel)  em  16  países. 


Custando  em  torno  de 
US$  32  (R$  73,80)  mais  do 
que  o  dobro  da  média  na  re- 
gião, de  US$  15,60  (R$  36), 
os  planos  para  modems 
com  franquia  de  pelo  me- 
nos 1  Gigabyte  (GB)  são  os 
mais  caros  da  região.  O  país 


também  é  campeão  de  pre- 
ço em  pacotes  de  banda  lar- 
ga para  celulares  com  fran- 
quia de  pelo  menos  1  GB, 
com  preços  de  US$  24,70 
(R$  57),  enquanto  a  média 
na  região  é  de  US$  14,44  (R$ 
33,20).  ®  METRO 


claro.com.br 


TER  4.445  SEGUIDORES  SO  FAZ  SENTIDO  ONLINE. 


@g\bao21 


9 


NOVOS  PLANOS 


Claro  Online 

Agora  você  escolhe  primeiro 
quanto  quer  usar  de  internet 
e  depois  quantos  minutos  quer 
falar.  Faz  todo  o  sentido,  não? 


SAMSUNG 
GALAXY  FA  ME 

Grátis 


Oferta  para  portabilidade  no  plano 

Claro  Online  500MB 

+  IDO  MINUTOS 
+ TORPEDOS 
+  DDD 

VaLor  do  plano:  R$  129„0Q 
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Claro- 


Compartilhe 
cada  momento. 
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Embaixadas  dos  EUA  vão 
ficar  fechadas  até  dia  10 

Ameaça  terrorista.  Mensagem  de  líderes  da  Ai  Qaeda  continha  piano  de  ataque.  Estados  Unidos  não  seriam  o  único  aivo;  diz  general 


Uma  mensagem  trocada  en- 
tre membros  do  alto  coman- 
do da  Al  Qaeda  fez  os  Esta- 
dos Unidos  fecharem  ontem 
22  embaixadas  e  consula- 
dos americanos  em  todo  o 
Oriente  Médio  e  no  norte  da 
África.  A  carta  teria  sido  in- 
terceptada pelo  serviço  de 
inteligência  dos  EUA. 

Segundo  informações 
da  "CNN",  a  mensagem 
continha  planos  de  ata- 
ques que,  combinados  com 
o  término  do  mês  sagra- 
do do  Ramada  e  com  a  fu- 
ga massiva  de  detentos  na 
região,  determinarama  a 
decisão  de  fechar  as  sedes 
diplomáticas. 

O  chefe  do  Estado-Maior 
Conjunto  das  Forças  Arma- 
das dos  EUA,  general  Mar- 
tin Dempsey,  disse  à  rede 
"ABC"  que  o  alvo  do  ataque 
não  foi  especificado,  mas 
o  objetivo  era  claro.  "A  in- 
tenção é  atacar  interesses 
do  Ocidente,  e  não  só  dos 
EUA",  acrescentou. 

Os  EUA  estenderam  o  fe- 
chamento de  algumas  em- 


baixadas e  consulados  até 
10  de  agosto,  informou  on- 
tem o  Departamento  de  Es- 
tado. Um  número  adicio- 
nal de  representações  será 
submetido  à  mesma  medi- 
da preventiva,  enquanto  ou- 


tras serão  reabertas  hoje. 

Ao  todo,  19  embaixa- 
das e  consulados  permane- 
cem fechados  até  sábado: 
em  Abu  Dhabi,  Amã,  Cairo, 
Riyadh,  Dhahran,  Jeddah, 
Doha,  Dubai,  Kuwait,  Mana- 


ma,  Muscat,  Sanaa,  Tripoli, 
Antananarivo,  Bujumbura, 
Djibouti,  Cartum,  Kigali,  e 
Port  Louis. 

Representações  em  Dha- 
ka,  Argel,  Nouakchott,  Ca- 
bul, Herat,  Mazar  el  Sharif, 


Bagdá,  Basra  e  Erbil  abri- 
rão hoje.  Além  de  fechar 
várias  embaixadas,  o  go- 
verno americano  emitiu 
um  alerta  de  segurança  so- 
bre viagens  internacionais 
válido  para  todo  o  mês  de 
agosto. 

Reino  Unido,  França  e 
Alemanha  também  decidi- 
ram não  abrir  suas  repre- 
sentações após  o  anúncio 
feito  na  quinta-feira  passa- 
da por  Washington  do  fe- 
chamento de  consulados  e 
embaixadas. 

Em  Sanaa,  capital  ie- 
menita,  forças  de  seguran- 
ça instalaram  ontem  blo- 
queios nos  arredores  da 
diversas  sedes  diplomáti- 
cas. A  segurança  no  Iêmen, 
que  abriga  a  ala  mais  ati- 
va  da  Al  Qaeda,  se  tornou 
uma  preocupação  global, 
assim  como  nos  países  da 
Península  Arábica  ao  longo 
da  fronteira  com  a  Arábia 
Saudita,  aliado  dos  Esta- 
dos Unidos  e  maior  expor- 
tador de  petróleo  do  mun- 
do. ©  METRO 


Ameaça  é  a 
mais  séria  dos 
últimos  anos, 
diz  senador 

A  suspeita  de  um  possível 
ataque  da  Al  Qaeda  que  le- 
vou ao  fechamento  de  se- 
des diplomáticas  dos  EUA 
no  Oriente  médio  é  a  mais 
grave  em  anos,  e  a  comuni- 
cação entre  os  suspeitos  de 
terrorismo  lembra  muito  a 
do  período  que  precedeu  os 
ataques  de  11  de  Setembro. 
A  declaração  é  de  um  parla- 
mentar norte-americano. 

"Há  uma  enorme  quanti- 
dade de  conversas  lá  fora", 
disse  o  senador  Saxby  Cham- 
bliss,  principal  republicano 
no  Comité  de  Inteligência 
do  Senado,  à  rede  "NBC".  Ele 
disse  que  as  comunicações 
monitoradas  eletronicamen- 
te  entre  os  suspeitos  de  ter- 
rorismo "lembram  muito  do 
que  vimos  antes  do  11  de  se- 
tembro." ®  METRO 


Novo  presidente  do  Irã 
critica  sanções  em  discurso 


O  novo  presidente  do  Irã, 
Hassan  Rouhani,  fez  on- 
tem seu  juramento  diante 
do  Parlamento  em  Teerã, 
que  foi  seguido  de  discur- 
so no  qual  criticou  as  san- 
ções que  o  Irã  é  alvo  das  Na- 
ções Unidas,  EUA  e  União 
Europeia  por  causa  de  seu 
programa  nuclear.  Consi- 
derado relativamente  mo- 
derado, Rouhani  fez  de  seu 
discurso  de  posse  um  cha- 
mado para  o  diálogo  com 
a  comunidade  internacio- 
nal, prometendo  aos  irania- 
nos que  seu  governo  será 
marcado  pela  "sabedoria  e 
esperança". 

"Se  vocês  [a  comunida- 
de internacional]  querem 
a  resposta  certa,  não  falem 
com  o  Irã  na  língua  das  san- 
ções, mas  na  língua  do  res- 
peito", afirmou  o  novo  pre- 
sidente do  país. 

Em  resposta  ao  discurso 
de  posse  de  Rouhani,  o  go- 
verno dos  EUA  declarou  es- 
tar preparado  para  conver- 


sar com  o  novo  presidente 
do  Irã  sobre  seu  programa 
nuclear  desde  que  o  país  es- 
teja verdadeiramente  dis- 
posto a  negociar. 

"A  posse  do  presiden- 
te Rouhani  apresenta  uma 
oportunidade  para  o  Irã  agir 


rapidamente  de  forma  a  re- 
duzir a  profunda  preocupa- 
ção que  a  comunidade  in- 
ternacional tem  quanto  ao 
programa  nuclear  irania- 
no", afirmou  Jay  Carney, 
porta-voz  da  Casa  Branca, 
em  um  comunicado.  ©  metro 


Tunísia 


Polícia  mata 
militante  islâmico 

A  Polícia  da  Tunísia  ma- 
tou a  tiros  um  militan- 
te islâmico  na  Tunísia  e 
prendeu  vários  militan- 
tes no  domingo,  disse- 
ram testemunhas  e  uma 
autoridade.  O  país  está 
mergulhado  em  uma  cri- 
se política,  com  a  oposi- 
ção tentando  derrubar  o 
governo  islâmico  mode- 
rado. Dezenas  de  milha- 
res de  tunisianos  saíram 
em  uma  demonstração 
de  apoio  ao  partido  gover- 
nista  Ennahda  no  sábado, 
em  uma  das  maiores  ma- 
nifestações desde  a  revo- 
lução de  2011.  ®  metro 


|  as  ruas  no  sábado  | 

ANIS  MILI/  REUTERS 


Missão  histórica 


Astronautas  terão 
ajuda  de  robô 

O  pequeno  robô  Kirobo 
foi  lançado  do  Japão  pa- 
ra a  Estação  Espacial  In- 
ternacional para  testar 
como  as  máquinas  po- 
dem ajudar  os  astronau- 
tas com  seu  trabalho. 
Lançado  ontem  do  Cen- 
tro Espacial  Tanegashi- 
ma,  a  aeronave  chega  ao 
posto  na  sexta-feira.  Ele 
será  responsável  pelas 
primeiras  conversas  en- 
tre robôs  e  humanos  no 
espaço.  ©  METRO 


Austrália 


Premie  convoca 
eleições  gerais 

O  primeiro-ministro  aus- 
traliano, Kevin  Rudd,  con- 
vocou eleições  para  7  de 
setembro,  seis  semanas 
após  derrubar  a  ex-líder 
Julia  Gillard  em  votação 
do  partido,  encerrando 
anos  de  turbulência  no  go- 
verno trabalhista.  ®  metro 


Vaticano. 'Parece 
o  Rio  de  Janeiro', 
brinca  papa 

O  papa  Francisco  lembrou 
ontem  a  recém-encerrada 
Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de do  Rio  de  Janeiro  e  con- 
vidou os  jovens  a  buscarem 
Jesus  para  combater  o  "ve- 
neno do  vazio  que  se  insinua 
em  nossas  sociedades  basea- 
das no  proveito  e  no  possuir" 
que  os  iludem  "com  o  consu- 
mismo". O  papa  fez  o  apelo 
na  tradicional  reza  do  Ange- 
lus dominical  perante  os  vá- 
rios fiéis  que  foram  à  Praça 
de  São  Pedro  no  Vaticano. 

O  papa  agradeceu  pelo  es- 
forço de  todos  os  que  atua- 
ram  na  Jornada  Mundial  da 
Juventude  e  em  sua  organiza- 
ção e,  em  um  trecho  impro- 
visado de  seu  discurso,  disse 
que  não  esquece  a  "calorosa" 
acolhida  que  recebeu  no  Bra- 
sil, "um  povo  generoso",  de 
"grande  coração"  e  de  "boas 
pessoas".  Ao  final,  vendo  um 
grande  número  de  jovens  na 
praça,  o  papa  Francisco  ex- 
clamou: "parece  o  Rio  de  Ja- 
neiro!". @  METRO 
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Em  nova  série,  crime 
se  paga  com  mais  crime 


Novidade  na  TV.  'Red  Widow'  (Viúva 
Vermelha)  traz  Radha  Mitchell  como 
mulher  de  mafioso  que  resolve  assumir 
os  negócios  do  marido  após  ele  ser  morto 


CULTURA 


Em  "Red  Widow",  que  es- 
treou ontem  e  é  exibido 
aos  domingos,  às  20h,  no 
AXN,  Radha  Mitchell  te- 
ve a  oportunidade  de  vi- 
ver um  tipo  de  persona- 
gem que  há  tempos  vinha 
procurando. 

"Marta  Walraven  é 
uma  mulher  que  vive  co- 
mo uma  mãe  tradicional 
e  acaba  abruptamente  tra- 
gada para  um  mundo  que 
tentou  evitar  a  vida  toda. 
Nesse  processo,  ela  desco- 
bre fatos  sobre  si  e  talen- 
tos que  não  sabia  ter",  diz 
a  atriz  ao  Metro. 

Ela  se  refere  à  prota- 
gonista da  série,  uma  do- 
na de  casa  tradicional  que 


se  vê  obrigada  a  assumir 
os  negócios  criminosos  do 
marido  após  ele  ser  mor- 
to na  frente  de  casa  dian- 
te do  caçula  da  família.  O 
objetivo  dela  é  encontrar 
o  assassino  e  honrar  as  dí- 
vidas perante  o  chefão  Ni- 
cholae  Schiller  (vivido  por 
Goran  Visnjic,  o  Luka  de 
"Plantão  Médico"). 

"Sempre  me  interes- 
sei pela  protagonista  de 
'La  Femme  Nikita',  de  Luc 
Besson,  porque  é  sob  pres- 
são que  ela  descobre  to- 
das aquelas  qualidades  e 
forças  em  si.  Era  o  tipo  de 
personagem  que  sempre 
quis  explorar",  completa. 

®  METRO  SÃO  PAULO 


Militando  e  resistindo  com  arte 


Programe-se 


"Resistir  é  Preciso". 

No  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil  (SCES, 
trecho  2,  conj.  22). 
De  amanhã  a  22  de 
setembro.  Visitação  de 
terça  a  domingo,  das  9h 
às  2lh.  Entrada  franca. 
Classificação  Livre. 
Informações:  3108-7600. 


"A  Comissão  da  Verdade 
teve  um  mérito: 
estimulou  o  nascimento, 
na  sociedade  civil,  de 
outras  comissões,  nas 
universidades,  nos 
Estados  e  prefeituras, 
assembleias  legislativas, 
igrejas  e  sindicatos" 

JOSÉ  LUÍS  DEL  ROIO,  ATIVISTA 


Choro  &  Cia 

Cada  primeira  segunda- 

feira  do  mês  trará  ao 
palco  do  Clube  do  Choro 
atrações  musicais  de 
diferentes  regiões.  Os 
shows,  sempre  às  2ihs, 

são  promovidos  em 
conjunto  com  o  CCBB  e 
foram  selecionados  para 
mostrar  a  diversidade 
musical  e  a  riqueza 
cultural  do  país.  A 
atração  de  hoje,  às  2ih,  é 
Wado.  R$  20. 


Alex  Flemming,  Natureza-Morta,  1978,  fotogravura  sobre  papel  1  reprodução 


Aos  70  anos,  o  ativista  José 
Luís  dei  Roio  encontrou  uma 
nova  maneira  de  protestar. 
Ele  já  foi  membro  do  Par- 
tido Comunista  Brasileiro, 
fundou,  com  o  amigo  Car- 
los Marighella,  a  Ação  Liber- 
tadora Nacional  (ALN),  gru- 
po de  luta  armada  contra  a 
ditadura.  Foi  preso,  exilado, 
achacado.  Perdeu  a  mulher, 
Isis  Dias  Oliveira,  que  desa- 
pareceu nas  mãos  da  ditadu- 
ra brasileira  aos  30  anos. 

Hoje,  porém,  usa  uma  ar- 
ma diferente  para  pressionar 
por  respostas:  a  arte.  Com  o 
Instituto  Vladimir  Herzog  e  o 
curador  Fábio  Magalhães,  ele 
concebeu  a  exposição  "Resis- 


tir é  preciso",  que  abre  as  por- 
tas amanhã  no  CCBB. 

"Fui  casado  com  uma  de- 
saparecida política  e  até  hoje 
não  consegui  respostas.  Essa 
mostra  é  uma  maneira  de 
trabalhar  por  isso",  afirma 
com  convicção.  "É  evidente, 
porém,  que  o  valor  substan- 
cial da  mostra  é  transmitir 
a  memória  para  jovens  que 
não  viveram  no  período." 

Em  uma  linha  do  tempo 
bastante  didática,  recortes 
de  jornais,  charges  e  pinturas 
feitas  na  cadeia  e  no  exílio  re- 
constroem  a  resistência  de 
artistas  e  jornalistas  da  gran- 
de imprensa  e  da  mídia  clan- 
destina. As  peças  são  fruto  de 


décadas  de  coleção,  por  parte 
de  dei  Roio,  junto  a  exilados 
e  artistas  brasileiros. 

Entre  as  peças  em  exposi- 
ção está  a  coleção  de  Alípio 
Freire,  jornalista  e  ex-preso 
político,  que  reuniu  obras  de 
artistas  plásticos  como  Sér- 
gio Freire,  Flávio  Império,  Sér- 
gio Ferro  e  Takaoka.  A  mostra 
traz  também  desenhos  de  Ru- 
bem Grilo,  ilustrador  de  pu- 
blicações como  Movimento, 
Opinião  e  Pasquim  da  década 
de  1970.  "É  uma  mostra  em 
construção  e  continuará  cres- 
cendo enquanto  viaja  o  país." 

BS1  NANA  QUEIROZ 

■L9  METRO  BRASÍLIA 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

*  Médicos  Especialistas 

*  Tratam  en  cos  per  son  al  izados 

*  Salas  de  espera  Individuais 


#ISM 

I NSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  M ASCtJ  Ll  NA 


institutoism.com. 


D 


metrn 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItô)  METROJORNALCOM.BR 
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Tecnologia 

Um  especialista  britâni- 
co criou  uma  imagem  no 
computador  que  simula  a 
aparência  do  bebe  real  na 
adolescência,  olha  só: 


MM 


A  coisa  mais  decepcionan- 
te nessa  foto  é  saber  que 
daqui  15  anos  ainda  vai  ter 
gente  usando  a  gola  da  ca- 
misa polo  levantada. 

A  equipe  de  especialis- 
tas do  'Agora  é  Tarde'  fez 
uma  outra  simulação  pra 
ver  como  vai  ser  o  prínci- 
pe George  ali  pelos  seus 
30  anos: 


Pílula 

Dia  31  de  julho  foi  o  dia 
mundial  do  orgasmo! 
E  o  dia  seguinte  foi  o  dia 
mundial  do  "e  aí,  tomou 
a  pílula?". 

Pros  homens  é  o  dia  mun- 
dial do  orgasmo.  Pra  maio- 
ria das  mulheres  é  o  dia 
mundial  da  mentira. 
E  parece  que  as  come- 
morações esse  ano  estão 
"bombando". 
Eu  não  sei  se  o  pessoal  le- 
va essa  data  a  sério  ou  se 
eles  aceitam  qualquer  tipo 
de  "gozação". 

Mais  bebé 

Um  bebé  na  Alemanha 
foi  considerado  o  maior 
recém-nascido  da  his- 
tória! Ele  nasceu  com 
mais  de  6  kg.  Isso  não  é 
um  recém-nascido,  é  um 
recém-obeso. 

E  ele  já  nasceu  quebrando 
não  só  o  recorde,  mas 
o  berço  também. 
Ele  nasceu  de  parto  nor- 
mal. E  a  mãe  sobreviveu, 
hein! 

Televisão 

A  MTV  vai  migrar  para  TV 
paga.  O  pessoal  não  assis- 
tia nem  de  graça,  imagina 
pagando. 

Não  basta  perder  no  Ibo- 
pe  pra  Rede  TV:  agora  eles 
querem  perder  também 
pro  Canal  do  Boi. 
A  audiência  da  MTV  anda 
tão  baixa  que  é  mais  fácil 
alguém  reconhecer  na  rua 
a  Aracy  da  TopTherm  do 
que  um  VJ. 

Já  que  a  MTV  não  vai  aca- 
bar, ela  tá  abrindo  concur- 
so pra  novos  VJs.  Se  você 
quer  ser  VJ,  grave  seu  teste 
e  envie.  Pro  ano  de  97. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

OANUO  GENTILI 


Os  invasores 


AQUELE  ASTERÚDé 
DD  JANTAR  TINHA 
HUTD  MDNONDD 
DE  CARBONO 


Cruzadas 


www.coqutfcl.corn.bF 


Rcvíseu  COQUFTRI. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  veiticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 


ASSINE 

COOUETEL 
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Leitor  fala 


^^^^ 


Maconha  é  chato 

Acho  que  o  debate  em  torno  da  legali- 
zação da  maconha  nunca  leva  a  nada. 
Agora,  por  causa  do  projeto  uruguaio, 
não  se  comenta  outra  coisa.  Mas  acho 
que  nenhum  dos  dois  lados  usa  os  ar- 
gumentos certos.  O  problema  da  dro- 
ga não  é  que  ela  faça  mal  para  à  saúde, 
vendemos  coisas  piores.  Também  não 
acho  que  esta  será  a  saída  para  acabar 
com  o  tráfico.  Eu  sou  a  favor  da  propos- 
ta por  conhecer  muita  gente  que  usa  e 
não  acho  que  elas  devam  ser  presas  ou 
agredidas  por  isso.  No  fundo  é  uma  es- 
colha pessoal,  portanto,  muito  mais  hu- 
mana do  que  sanitária  ou  logística. 

ROBERTO  SOBRAL  -  LÚCIO  COSTA  (DF) 

Deixem  Cabral 

Que  os  manifestantes  exijam  provi- 
dências para  o  desaparecimento  do 
Amarildo,  tudo  bem.  A  causa  é  justa. 
Mas  gritar,  quebrar  e  tirar  o  sossego 
alheio,  querendo  que  governador  Sér- 
gio Cabral  renuncie  ao  cargo  é,  a  meu 
ver,  uma  falta  do  que  fazer.  Evidente 
que  a  pantomima  no  Leblon  é  monito- 
rada por  setores  políticos  derrotados 
nas  urnas  por  Cabral. 

VICENTE  LIMONGI  -  LAGO  NORTE  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


IDH  do  Entorno 
cresceu  acima  da 
média  na  última 
década.  Você  acha  que 
estas  cidades  estão 
menos  dependentes 
em  relação  ao  DF? 


(aRailaSpindola 

Morei  lá  em  Luziânia  por  18  anos  e, 
pra  mim,  a  única  coisa  que  cresce  é  o 
trânsito  na  BR-040  para  ir  e  voltar  pa- 
ra Brasília. 

@Marcelo_i566 

Não,  a  grande  oferta  de  empregos  e  o 
desenvolvimento  ainda  estão  todos  vol- 
tados só  para  a  o  DF. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Mesmo  que  se  sinta  estranho  diante  das 
convivências,  não  deixe  de  lado  sua  autenticidade.  Compense  o 
estresse  da  rotina  com  mais  lazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Nos  relacionamentos,  procure  ser  pa- 
ciente com  algumas  manias  e  posturas  convencionais  das  pes- 
soas com  quem  tem  mais  convivência. 

GêfTieOS  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  empenho  a  novos 
estudos  e  para  dobrar  a  atenção  aos  que  já  se  dedica.  Dia  im- 
portante para  boas  conversas  em  família. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  oportuno  para  refletir  so- 
bre as  coisas  que  são  realmente  úteis  e  aquelas  que  não  têm  a 
necessidade  de  manter-se  apegado. 


HF 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  em  seu  signo  amplia  sua  populari- 
dade, bem  como  a  integração  com  novos  amigos  e  velhos  co- 
nhecidos. Emoções  estarão  mais  expostas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  se  culpe  se  seus  esforços  para 
ajudar  pessoas  não  tenham  surtido  efeito  imediato.  Há  coisas 
que  só  as  ações  das  pessoas  resolvem. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  especial  para  empenho  a  no- 
vos projetos.  Uma  integração  maior  com  os  amigos  tende  a  ser 
mais  intensa  e  tomar  sua  atenção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  assuntos  do 
trabalho  será  marcado  por  mais  responsabilidade,  intensidade 
emocional  e  reconhecimento. 


tf 


m 


H 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Atente-se  para  não  querer  impor 
ideias  de  forma  precipitada  a  outras  pessoas,  por  mais  coeren- 
tes e  certas  que  sejam  as  suas. 

CapriCOmiO  (22/12  a  20/1)  Agir  de  maneira  estratégi- 
ca e  com  sigilo  diante  de  projetos  profissionais  e  nos  negócios 
será  essencial  para  bons  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  seu  signo  oposto, 
Leão,  há  mais  tendências  para  ampliar  convívios  sociais.  Período 
para  mais  demonstrações  afetivas. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  propício  para  uma  atenção 
extra  com  o  corpo  e  a  saúde.  Nas  relações,  é  uma  boa  hora  para 
surpreender  com  gestos  simples. 
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Como  não  pensamos  nisso  antes? 


TODD  PACEY/DIVULGAÇÃO 


Vai  um  cineminha? 


Verão,  piscinas 
quentes  e  um 
filme  na  telona 

Já  que  praia  não  é  o  forte 
em  Londres,  a  saída  é  pro- 
curar outros  meios  de  di- 
versão no  verão.  Uma  das 
encontradas  foi  o  Hot  Tub 
Cinema.  Criado  em  julho 
de  2012,  o  projeto  oferece 
aos  clientes  20  banheiras 
localizadas  em  cima  de  um 
prédio.  Enquanto  as  pes- 


soas curtem  a  água  quente, 
ainda  assistem  a  filmes  em 
uma  tela  de  cinema  acom- 
panhada de  sistema  de 
som  de  última  geração.  Pa- 
ra mais  comodidade,  garço- 
netes oferecem  drinques  e 
petiscos  ao  longo  da  sessão. 

As  "hot  tubs"  foram  co- 
locadas no  topo  do  Rock- 
well House,  um  prédio  lo- 
calizado na  região  leste  de 
Londres  com  vista  para  boa 
parte  da  capital  inglesa.  No 
dia  a  dia,  o  espaço  reúne 
em  seus  andares  jovens  ar- 
tistas, ilustradores,  desig- 
ners e  fotógrafos,  metro 


Programação 


Comédias  clássicas 
e  filmes  com  festas 
embalam  as  sessões 

Dramas  não  combinam 
com  piscinas  e  calor.  As- 
sim, a  produção  organizou 
uma  programação  mais  ani- 
mada, com  as  comédias 
"O  Sentido  da  Vida"  e  "O 
Grande  Lebowski"  e  produ- 
ções como  "Se  Beber,  Não 
Case"  e  "Jovens,  Loucos  e 
Rebeldes",  metro 


£30 


(equivalente  a  R$  104)  é  o 
preço  da  entrada  individual 
no  Hot  Tub  Cinema.  0  pacote 
que  assegura  uma  banheira 
inteira  para  oito  pessoas  sai 
por  £  240  (cerca  de  R$  830). 
Para  efeito  de  comparação, 
o  ingresso  de  cinema  mais 
caro  em  Londres  custa  £  22 
(R$  76),  enquanto  o  mais 
barato  sai  por  £  12  (R$  41). 


"A  ênfase  do  Hot  Tub 
Cinema  sempre  foi 
celebrar  filmes  que 
amamos,  além  de  ser 
um  espaço  para  se 
divertir  com  os  amigos. 
Ficamos  realizados  pelo 
entusiasmo  dos  nossos 
'tubbers'  e  estamos 
ansiosos  para  receber  os 
clientes  no  nosso  'verão 
das  banheiras  no  telhado? 

ASHER  CHARMAN,  FUNDADOR  DO  PROJETO 


Turnê  mundial 


Projeto  pode  ser 
levado  para  outros 
países  em  2014 

O  sucesso  das  banheiras 
tem  sido  grande  na  capital 
londrina.  Geralmente  com 
lotação  esgotada,  as  noita- 
das reuniram  em  um  ano 
cerca  de  cinco  mil  pessoas. 
Empolgados,  os  organiza- 
dores planejam  levar  a  ex- 
periência a  outros  países  no 
ano  que  vem.  metro 
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Cinturão 
mantido 

José  Aldo  derrotou  Chan 
Sung  Jung, o  Zumbi 
Coreano,  por  nocaute, 
no  quarto  assalto  e  se 
manteve  como  único 

representante  brasileiro 
campeão  no  UFC.  Ele 
defendeu  pela  quinta 

vez  o  cinturão  dos  penas 
e  chegou  à  163  vitória 
seguida  -  está  invicto 
desde  2006.  "Vi  que  o 

ombro  dele  saiu  do  lugar 

e  busquei  derrubar  para 
finalizar  a  luta",  disse  José 
Aldo. 


Contagem  regressiva 

Olimpíadas.  A  exatos  três  anos  da  abertura  das  Olimpíadas,  Rio  começa  a  sentir  a  pressão  da  corrida  contra  o  relógio 


Cadeiras  e 
pistas  serão 
reformadas 

O  Estádio  de  Atletismo 
Célio  de  Barros  será  man- 
tido no  Complexo  do  Ma- 
racanã,  mas  ele  não  serve 
para  receber  as  provas  da 
Olimpíada,  segundo  os 
padrões  do  COI  (Comité 
Olímpico  Internacional). 

A  prefeitura  anunciou 
que  as  obras  de  substitui- 
ção das  pistas  principal 
e  de  aquecimento  do  En- 
genhão  começarão  em 
2015,  bem  como  a  insta- 


0  Rio  de  Janeiro  inicia  hoje  a 
contagem  regressiva  de  três 
anos  para  a  abertura  oficial  da 
Olimpíada  de  2016,  no  Mara- 
canã,  que  será  palco  também 
da  cerimonia  de  encerramen- 
to das  disputas,  no  dia  21  de 
agosto.  Os  Jogos  Paralímpicos 
serão  realizados  logo  depois, 
entre  os  dias  7  e  18  de  setem- 
bro. Esta  será  a  primeira  olim- 
píada em  terras  sul-america- 
nas  da  história. 

A  cidade  já  começa  a  sen- 
tir a  pressão  da  corrida  con- 
tra o  relógio.  Embora  boa 
parte  da  estrutura  de  mobili- 
dade urbana  feita  para  a  Co- 
pa do  Mundo  do  ano  que  vem 
vá  também  servir  para  os  Jo- 
gos de  2016,  ainda  há  muito 
a  ser  feito. 

Atraso 

O  prefeito  Eduardo  Paes,  ad- 
mite que  o  Complexo  Olím- 
pico de  Deodoro,  maior  obra 
a  ser  feita  para  os  Jogos,  está 
atrasado  e  confirma  o  início 
da  construção  para  janeiro 
de  2014.  Segundo  o  TCU  (Tri- 
bunal de  Contas  da  União), 
o  cronograma  está  15  meses 
atrasado.  "O  atraso  não  che- 
ga a  tudo  isso.  Vai  dar  tempo", 
garante  Eduardo  Paes,  que 


anunciou  que  as  obras  serão 
arcadas  pela  prefeitura  a  par- 
tir de  agora,  e  não  mais  pelo 
caixa  do  Estado. 

O  Complexo  Esportivo  de 
Deodoro  abrigará  as  modali- 
dades de  hipismo,  tiro,  esgri- 
ma, pentatlo  moderno,  ca- 
noagem, ciclismo  e  hóquei 
sobre  grama.  O  Rio  ainda  pre- 
cisa se  preparar  com  obras  na 
estrutura  viária  e  de  transpor- 
tes, como  corredores  de  ôni- 


"São  instalações  mais 
simples  e  outras  que 
levam  de  um  a  dois  anos 
para  ficar  prontas.  Vai 
dar  tempo  de  fazer  tudo" 

EDUARDO  PAES,  PREFEITO  DO  RIO 

bus,  metros  e  trens.  Há  ainda 
obras  na  região  portuária  da 
cidade,  além  da  construção  de 


instalações  esportivas  e  cen- 
tros de  treinamento  por  fazer. 

Os  custos  da  Olimpíada  se- 
guem sendo  uma  incógnita.  O 
valor  estimado  deveria  ter  si- 
do anunciado  sexta-feira,  na 
coletiva  do  Comité  Rio-2016  e 
do  COI  (Comité  Olímpico  In- 
ternacional) mas,  mais  uma 
vez,  as  entidades  adiaram  o 
anúncio  e  disseram  que  o  va- 
lor só  será  revelado  no  fim  do 

ano.     METRO  RIO 


lação  das  15  mil  cadeiras 
que  faltam  para  se  chegar 
à  capacidade  de  60  mil 
exigida  pelo  Comité. 

O  estádio  está  inter- 
ditado desde  o  dia  26  de 
março  para  as  obras  de 
recuperação  da  cobertura 
e  será  aberto  para  os  jo- 
gos dos  times  cariocas  no 
Campeonato  Brasileiro 
de  2014,  em  maio  do  ano 
que  vem.  ®  metro  rio 


Indy.  Kimball  brilha  e 
Castroneves  segue  líder 


O  americano  Charlie  Kim- 
ball foi  o  grande  nome  da 
etapa  de  Mid-Ohio  da  Fór- 
mula Indy.  Menos  conheci- 
do do  que  seus  companhei- 
ros de  time  Scott  Dixon  e 
Dario  Franchitti,  o  terceiro 
piloto  da  Chip  Ganassi  bri- 
lhou no  circuito  de  Lexing- 
ton,  nos  Estados  Unidos,  e 
chegou  à  primeira  vitória 
na  carreira  com  uma  ultra- 
passagem sobre  Simon  Pa- 
genaud  nas  últimas  voltas. 
Franchitti  completou  o  pó- 
dio da  prova. 

O  brasileiro  Hélio  Cas- 
troneves, da  Penske,  ter- 


minou a  corrida  na  6a  colo- 
cação. O  resultado  deixou 
o  piloto  na  liderança  com 
453  pontos,  31  a  mais  do 
que  o  segundo  colocado 
Scott  Dixon. 

Outro  brasileiro  da 
Indy,  Tony  Kanaan,  da  KV 
Racing,  teve  de  abandonar 
a  prova  por  causa  de  pro- 
blemas mecânicos  a  24  vol- 
tas do  fim  da  corrida.  Ele 
ocupa  o  10°  lugar  na  clas- 
sificação com  313  pontos. 

A  próxima  parada  da  ca- 
tegoria será  em  Sonoma, 
na  Califórnia,  no  próximo 
dia  25.  ©  metro 


Kimball  vence  pela  1-  vez  na  temporada  i  kevin  c.  cox/gettyimages 


Seleção  segue  invicta  no  Grand  Prix  i  alexandrearruda/cbv 


Vôlei.  Brasil  põe  fim  à 
invencibilidade  dos  EUA 


A  Seleção  Brasileira  femini- 
na de  vôlei  encerrou,  ontem, 
a  invencibilidade  de  18  jogos 
dos  Estados  Unidos  no  Grand 
Prix.  O  Brasil  venceu,  de  vi- 
rada, as  atuais  tricampeãs  da 
competição,  por  3  sets  a  1 
(17/25,  25/23,  25/18  e  25/20), 
em  lh52  de  jogo,  na  Arena 
Amil,  em  Campinas  (SP). 

Com  o  resultado,  as  brasi- 
leiras mantiveram  a  invenci- 
bilidade no  ano.  Foram  15  jo- 
gos, 15  vitórias  e  os  títulos  dos 
torneios  de  Montreux  e  Alas- 
sio.  No  Grand  Prix,  além  dos 
EUA,  o  time  verde  e  amarelo 
venceu  a  Polónia,  na  última 


sexta-feira,  por  3  sets  a  1,  e  a 
Rússia,  no  sábado,  por  3  a  2. 

O  Brasil  voltará  às  quadras 
na  próxima  semana  pelo  Gru- 
po G  do  Grand  Prix.  Em  Porto 
Rico,  de  sexta-feira  a  domin- 
go, as  brasileiras  terão  como 
adversárias  Bulgária,  Repúbli- 
ca Dominicana  e  as  anfitriãs. 

As  ponteiras  Gabi  e  Fer- 
nanda Garay  foram  as  maio- 
res pontuadoras  do  Brasil, 
com  14  pontos  cada.  A  central 
Juciely  também  teve  uma  boa 
atuação,  com  12  acertos.  A 
ponteira  norte-americana  Hill 
fez  16  e  foi  a  maior  pontuado- 
ra  do  duelo,  ©metro 


Natação.  País 
conquista 
10  medalhas 

O  Brasil  encerrou  ontem  a 
participação  no  Mundial  de 
Esportes  Aquáticos,  em  Bar- 
celona, com  10  medalhas  - 
melhor  participação  em  nú- 
mero de  pódios  na  história 
da  competição. 

Thiago  Pereira  conquis- 
tou a  medalha  de  bronze  nos 
400m  medley,  prova  disputa- 
da devido  a  insistência  de  seu 
técnico  Alberto  Silva.  Ele  tam- 
bém tinha  sido  o  terceiro  co- 
locado nos  200m  medley.  "Va- 
leu demais.  O  que  mais  me 
surpreendeu  foram  os  meus 
últimos  lOOm,  principalmen- 
te os  últimos  50m",  destacou. 

No  sábado,  Cesar  Cielo 
conquistou  o  tricampeona- 
to  nos  50m  livre  -  ele  tam- 
bém venceu  os  50m  borbo- 
leta. O  outro  ouro  brasileiro 
no  mundial  foi  de  Poliana 
Okimoto  nos  lOKm  da  ma- 
ratona aquática. 

O  país  ficou  na  8a  coloca- 
ção no  quadro  de  medalhas. 
Em  2011,  o  Brasil  terminou 
em  4o,  com  quatro  medalhas 
de  ouro.  A  próxima  edição  do 
Mundial  será  em  2015,  em 
Kazan,  na  Rússia.  ©  metro  poa 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


p 

V  GPSG 

P  BOTAFOGO 

23 

7 

18 

8 

2!  CRUZEIRO 

21 

6 

23 

14 

33  CORITIBA 

20 

5 

17 

5 

m  INTERNACIONAL 

19 

5 

19 

3 

53  BAHIA 

19 

5 

13 

3 

63  VITÓRIA 

18 

5 

16 

4 

73  CORINTHIANS 

17 

4 

10 

5 

83  ATLÉTICO-PR 

16 

4 

20 

2 

93  GRÉMIO 

16 

4 

12 

1 

103  VASCO 

14 

4 

17 

-4 

113  FLUMINENSE 

13 

4 

14 

-2 

123  FLAMENGO 

13 

3 

12 

0 

133  GOIÁS 

13 

3 

9 

-6 

143  SANTOS 

12 

3 

12 

2 

153  PONTE  PRETA 

11 

3 

13 

-3 

163  CRICIÚMA 

11 

3 

13 

-7 

173  ATLÉTICO-MG 

10 

3 

9 

-7 

183  SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

193  PORTUGUESA 

8 

1 

12 

-6 

203  NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

B 

a 

i 

24/07 

SÃO  PAULO  0X1  INTER 
QUARTA-FEIRA 
19H30 

VITÓRIA    X  FLUMINENSE 
CRICIÚMA    X  CRUZEIRO 
21H 

FLAMENGO    X  PORTUGUESA 
ATLÉTICO-PR    X  BAHIA 
21H50 
GOIÁS    X  NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG    X  BOTAFOGO 
SANTOS    X  CORINTHIANS 
QUINTA-FEIRA 
21H 

VASCO    X    PONTE  PRETA 
GRÉMIO    X  CORITIBA 


Na  liderança 

Eletrizante.  Em  clássico  de  cinco  gois,  Botafogo  vence  o  Vasco  e 
segue  Líder  do  Brasiieirão.  Seedorf  comemora  primeiro  gol  no  Maracanã 


Em  clássico  emocionante,  on- 
tem, no  Maracanã,o  Botafogo 
derrotou  o  Vasco  por  3  a  2  e 
manteve  a  liderança  do  Cam- 
peonato Brasileiro  com  23 
pontos  em  11  rodadas.  O  alvi- 
negro  jogou  pressionado  de- 
pois que  o  Cruzeiro  venceu  o 
Coritiba  na  véspera,  assumin- 
do temporariamente  a  pri- 
meira colocação. 

No  clássico  de  cinco  gois, 
sobrou  emoção.  O  Botafogo 
chegou  a  fazer  2  a  0,  com  Ra- 
fael Marques  e  Seedorf,  e  do- 
minava o  jogo,  mas  André  di- 
minuiu para  os  vascaínos  no 
último  minuto  do  primeiro 
tempo,  deixando  a  torcida 
do  Vasco  esperançosa.  A  es- 
perança virou  festa  logo  no 
início  da  segunda  etapa.  No- 
vamente André  marcou,  lo- 
go aos  2  minutos  de  bola  ro- 
lando, empatando  o  placar  no 
Maracanã. 

Mas,  a  festa  vascaína  du- 
rou pouco.  No  minuto  seguin- 
te, Rafael  Marques  recebeu 
pela  esquerda,  deu  um  corte 


2$ 

VASCO           Diogo  Silva;  Nei,  Renato  Silva  , 
Rafael  Vaz  e  Yotún  ;  Guinazu 
(Wendel  ),  Sandro  Silva  (Fagner),  Juninho  e  Pedro  Ken 
;  Eder  Luis  (Robinho)  e  André.  Técnico:  Dorival  Jr. 

3^ 

RDTAFnrn     Jefferson;  Gilberto,  Bolívar   ,  Dória  e 
BUIAI-UUU     Julio  Cesar  (Lima).  Marcei0  Mattos, 

Gabriel  ,  Lodeiro  (André  Bahia), 
Vitinho  (Elias)  e  Seedorf;  Rafael  Marques.  Técnico: 
Oswaldo  de  Oliveira 

•  Gois.  Rafael  Marques  aos  23'  do  ig  tempo  e  aos  3'  do  2Q;  Seedorf 
aos  30'  do  ig;  André  aos  45'  do  iQ  e  aos  2'  do  2g  tempo. 

•  Arbitragem.  Wendel  Magalhães,  auxiliado  por  Wagner  de  Almeida 
dos  Santos  e  Luiz  Antônio  Muniz  de  Oliveira  (RJ) 

em  Nei,  e  chutou  para  reas- 
cender  o  lado  alvinegro  do  es- 
tádio e  definir  o  marcador. 

Quando  o  jogo  ainda  esta- 
va 0  a  0,  um  lance  polemico 
marcou  a  partida.  Aos  22  mi- 
nutos, Juninho  cobrou  falta 
na  cabeça  de  André,  que  cabe- 
ceou para  o  fundo  da  rede  de 
Jefferson,  mas  o  bandeirinha 
já  marcava  um  impedimento. 

Aos  24  minutos  do  segun- 
do tempo,  Juninho  Pernam- 
bucano caiu  no  gramado  com 
a  mão  na  panturrilha  esquer- 
da após  um  chute  forte  de  fo- 


ra da  área  e  pediu  para  sair. 
Mas,  ao  ver  que  o  técnico  Do- 
rival Júnior  já  havia  feito  as 
três  substituições,  ele  voltou 
para  o  gramado  e  jogou  o  res- 
tante da  partida  mancando, 
na  base  do  sacrifício. 

Seedorf 

O  holandês  Seedorf  come- 
morou ontem  seu  primeiro 
gol  no  Maracanã  e  exaltou  a 
presença  da  torcida.  "Nossa 
atuação  é  reflexo  disso.  Pre- 
cisamos dessa  energia",  afir- 
mou. @  METRO  RIO 


Alívio.  Flamengo  vence  e 
empurra  o  Galo  para  a  Z-4 


A  ressaca  da  Libertadores 
continua  amarga  no  Atléti- 
co. Em  mais  uma  tarde  ir- 
reconhecível, o  time  al- 
vinegro foi  goleado  pelo 
Flamengo  por  3  a  0  e  co- 
nheceu a  terceira  derrota 
seguida  nos  três  jogos  váli- 
dos pelo  Brasiieirão  desde  a 
conquista  do  título.  Pressio- 
nada, a  equipe  carioca  deu 
um  salto  na  tabela  e  man- 
dou o  Galo  de  volta  à  zona 
do  rebaixamento. 

O  público  de  31.548  pa- 
gantes  no  Estádio  Mané 

rrí 


u  ▼ 

FLAMENGO 

ATLÉTICO-MG 

Garrincha,  precisou  de  ape- 
nas 7  minutos  para  ver  o 
primeiro  gol  de  Nixon  num 
passe  de  Marcelo  Moreno, 
que  saiu  machucado.  Aos 
13,  Elias  ampliou  com  um 
chute  preciso  de  fora  da 
área.  No  2o  tempo,  Paulinho 
fechou  a  goleada.  ©  metro 


Nixon  abriu  o  placar  no  Mané  Garrincha  1  adalberto  marques/agif/folhapress 


De  virada.  Vitória  leva  susto, 
mas  sai  com  três  pontos 


O  Vitória  tomou  um  susto 
da  vice-lanterna  Portuguesa, 
mas  conseguiu  vencer  ontem 
no  Estádio  do  Barradão. 

A  Lusa  partiu  para  cima 
do  rubro  negro  baiano,  mas  o 
gol  só  saiu  aos  18  do  segundo 
tempo,  com  Canete.  Melhor 
em  campo,  os  paulistas  abu- 
saram das  chances  perdidas  e 
foram  punidos.  Tarracha,  aos 


#  2 

1  w 

VITÓRIA 

PORTUGUESA 

26,  e  Fabrício,  cobrando  falta 
aos  40,  deram  números  finais 
à  partida.  ©  metro  brasília 


Em  Curitiba. 
Furacão  vence 
aia  em  casa 

O  Atlético-PR  venceu  o  Goiás 
por  2  a  0  na  Vila  Capanema 
e  conquistou  a  primeira  vitó- 
ria como  mandante  no  Bra- 
siieirão -  a  terceira  consecu- 
tiva. O  resultado  faz  o  time 
subir  para  a  8a  posição,  com 
16  pontos. 

O  primeiro  gol  saiu  aos 
43'  com  Dellatorre,  que  apro- 
veitou um  cruzamento  de 
Ederson.  Na  segunda  etapa, 
o  Furacão  continuou  pres- 
sionando contra  o  Goiás.  O 
Atlético  ampliou  o  placar  no 
final  do  jogo.  Em  um  contra- 
-ataque,  Éderson  aproveitou 
o  rebote  e  marcou.  ©  metro 


ATLETIC0-PR 


GOIÁS 


Clássico  da  Arena  foi  brigado  1  lucas  uebel/preview.com/folhapress 


Clássico.  Primeiro  Gre-Nal 
da  Arena  termina  empatado 


O  Gre-Nal  foi  vermelho.  Dos 
cartões  vermelhos.  Sobraram 
reclamações,  faltas  e  discus- 
sões. Faltou  futebol.  O  pri- 
meiro clássico  da  Arena  teve 
poucos  lances  memoráveis. 
Nem  a  cobrança  perfeita  de 
pênalti  de  Barcos,  aos  18  mi- 
nutos nem  o  empate  colora- 
do com  Leandro  Damião,  aos 
21,  serão  a  cara  do  confronto 
de  número  397  entre  Grémio 
e  Inter.  Os  colorados  Jorge 


GRÉMIO 


INTER-RS 


Henrique,  com  dois  amare- 
los, Fabrício,  por  atingir  o  ad- 
versário e  o  gremista  Werley, 
por  falta  forte  foram  expul- 
sos. O  festival  de  cartões  re- 
fletiu  as  53  faltas  @  metro  poa 


Guerrero  voltou  a  marcar,  de  pênalti  1  eduardo  valente/frame/folhapress 


Embalado.  Timão  bate 
Criciúma  e  sobe  na  tabela 


O  Corinthians  engatou  a  se- 
gunda no  Brasiieirão  e  ga- 
nhou força  para  subir  na  tabe- 
la. O  Timão  venceu  ontem  o 
Criciúma,  no  estádio  Heriber- 
to Hulse  lotado. 

Sem  Pato,  machucado,  e 
com  Emerson  Sheik  fisica- 
mente desgastado,  Tite  es- 
calou Renato  Augusto  como 
titular.  E  o  camisa  8  não  de- 
cepcionou: marcou  um  go- 
laço  da  intermediária,  após 


CRICIÚMA  E.C. 


CRICIÚMA 


CORINTHIANS 


cortar  a  marcação  e  colocar 
a  bola  no  ângulo.  O  segun- 
do veio  aos  25  minutos,  com 
Guerrero  convertendo  pênal- 
ti. Com  o  resultado,  o  Timão 
se  aproximou  do  G4.  ®  metro 


Tropeço. 
Flucede 
empate  no  fim 

Jogando  em  Campinas,  o 
Fluminense  foi  melhor, 
criou  várias  chances,  per- 
deu pênalti  e  saiu  na  frente 
no  marcador.  Mas,  mesmo 
sem  tantas  oportunidades, 
a  insistência  da  Ponte  Preta 
foi  presenteada  com  um  gol 
aos  40  minutos  do  segundo 
tempo  e  o  empate. 

Pela  2a  vez  consecutiva, 
Fred  bateu,  e  o  goleiro  Rober- 
to pegou  a  cobrança  e  o  rebo- 
te. No  2o  tempo,  o  Flu  seguiu 
no  ataque  e  aos  4,  Gum  fez  de 
cabeça.  A  macaca  foi  para  o 
ataque  e  o  artilheiro  Willian 
marcou  no  fim.  ©  metro 


PONTE  PRETA 


CLS  303,  BIOCO  5, 


"  SHC/SUL  CL  Qd.  2D3 
V  Bioco  T-  Loja  32 


SHCGN  716 
&BLOCO  H*" 
CASA  196 1 


Crédito  Imobiliário  BRB 

Com  ele,  seu  imóvel  tem  endereço  certo. 


Com  o  Crédito  Imobiliário  BRB,  você  pode  financiar 
até  90%  do  valor  do  seu  imóvel.  Procure  uma 
agência  BRB  e  aproveite  taxas  especiais. 


Faça  uma  simulação  de  financiamento 

www.brb.com.br 


BANCO  DE  BRASÍLIA 

de  Brasília.  É  da  gente. 


